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Notícias justas e injustas nós as recebemos a cada instante.

Existem coisas que nos desagradam profundamente e outras que representam autênticas conquistas perante o destino.

Diversas nos chegam gratuitamente – algumas boas, outras más.

Existem dias que parecem ser especiais em noticiar-nos fatos desagradáveis e outros, ao contrário, só coisas boas nos oferecem.

Elogios e ataques, ajudas e subtrações, tudo vai ocorrendo a um só tempo.

Ao conquistarmos vitórias, invejas quase sempre elas despertam.

Seja o que for: cargos, honras, obras, viagens, prêmios, tudo o que possa nos trazer alegria torna-se matéria que pode desagradar alguém.

Agrava a questão quando o insatisfeito se mete a delatar, injuriar, trair, mentir a nosso respeito, armar tramas etc.

Competição desleal, vaidade, despeito, são filhos da mediocridade, ou seja, pertencem a mesma família.

Em todos os tempos e lugares sempre ocorreram atos de tais naturezas.

Assim, por exemplo, quando em 1842 Júlio Roberto Von Mayer enunciou a lei de equivalência do calor e da energia e a quantificou matematicamente, o fato que era perseguido por outros estudiosos despertou uma onda de vaidades e maldosas atitudes.

Jaime Prescott Joule, de Manchester, discípulo de Dalton, alegou que era ele quem tinha antes tudo descoberto e falsamente chamou para si as honras do feito.
Como o destino, todavia, sempre opera em “partidas dobradas”, os famosos Karl Baur e Justin Liebig não só louvaram a descoberta de Mayer como ofereceram incentivos notórios ao mesmo.

Essas duas faces contrárias tiveram efeito marcante no destino do cientista, pois, ofereceram maior ânimo ainda para que prosseguisse em sua carreira brilhante.

Fatos semelhantes ocorreram com Michelangelo, Leonardo, Dante, Descartes, Pasteur e tantos outros.

O importante em nossas vidas é que analisemos o favorável e o desfavorável, procurando valorizar o que de bom ocorre e minimizar o mal.

É absurdamente negativo o fato de deixar-se dominar pelo negativo.

Na vida é praticamente impossível evitar que exista alguém que nos queira mal, mas, é absolutamente factível priorizar o que de bem recebemos e disto fazer a base de nossos pensamentos.

Mesmo que seja um pequeno bem devemos vê-lo sempre maior que um grande mal.
Pode parecer absurda tal concepção, mas, como em nossa mente não cabem dois pensamentos a um só tempo, acaba por se tornar recomendável ocupar-nos com o que nos traz felicidade.

Se analisarmos que existem muitas pessoas que estão privadas do que desfrutamos com facilidade, já teremos o bastante para regozijar-nos e agradecer a Deus.

O que nos é tirado deve compensar-se em nossa mente com o que nos é doado pelo destino.

A felicidade é algo relativo e depende de como lidamos com o nosso interior, valorizando o bom e afastando o mau em nossa consciência. 

